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For a lot of people, motoring journalism seems the 
perfect job. Not because they think it‟s a quick way 
to get rich – it‟s not – but because they love motor 
cars: love driving them, love looking at them, love 





Este trabalho de conclusão de curso descreve e analisa, sob a perspectiva da teoria do 
Newsmaking, os meios de produção da revista Car and Driver Brasil. A pesquisa foi 
feita através de: observações feitas na redação da revista, da descrição das rotinas de 
trabalho, da análise dos perfis dos jornalistas, de entrevistas com os profissionais que 
produzem o material editorial, este projeto descreve como a revista é produzida e 
relaciona as forças que moldam essa produção. Ao observar de perto como atuam os 
jornalistas que produzem a Car and Driver Brasil, é possível trazer à luz os critérios de 
seleção da pauta, as características do texto de revista automotiva, os métodos de 
avaliação dos automóveis, as influências do design gráfico e da fotografia, além das 
técnicas de edição e definição da capa da revista. Ao desenvolver uma análise 
compromissada em identificar as forças atuantes na produção da revista, este trabalho 
demonstrou que a produção da Car and Driver Brasil obedece predominantemente à 
força pessoal dos jornalistas envolvidos. Aspectos essenciais nos meios de produção 
da revista são decididos com base na experiência dos jornalistas. Ficou claro que os 
jornalistas produzem a revista para aqueles, assim como eles, apaixonados por 
automóveis. 
 
Palavras-chave: Car and Driver Brasil, jornalismo automotivo, newsmaking, revista 
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O jornal alemão Munchen Tageblatt publicou uma das primeiras notícias 
sobre automóvel. O assunto da matéria era o triciclo de Benz que havia se tornado um 
dos destaques da Exposição de Engenharia de Munique, 1886. Também coube ao 
veículo, ainda no mesmo ano, a honra de motivar a primeira reportagem automobilística 
publicada em revista, quando foi avaliado pela publicação americana Scientific 
American. (CAVALLARI; BIANCHINI, 2005, p. 13) 
A união entre mídia e automóvel começava a ser concretizada em 1887. Na 
Europa e Estados Unidos surgiam as primeiras revistas especializadas em veículos. A 
mais antiga em circulação e uma das pioneiras é a inglesa Autocar, publicada desde 
1895. (ibidem, 2005, p. 13) 
Pode-se considerar o nascimento da imprensa automotiva brasileira o 
lançamento da revista Automobilismo, na década de 1920. Após a crise causada pelos 
racionamentos de combustível durante a Segunda Guerra Mundial, os automóveis 
americanos apareceram nas ruas das grandes cidades. Neste período pós-guerra foi 
lançada revista Automóveis e Acessórios, editada durante 25 anos. (ibidem , 2005, p. 
14) 
A partir de 1956 começaram a circular os primeiros carros produzidos no 
Brasil. Com objetivo de aproveitar este mercado em ampla expansão, o empresário 
Victor Civita cria em julho de 1960 a revista Quatro Rodas. Após quatro anos surge a 
revista Autoesporte, mais destacada pela cobertura do automobilismo de competição. 
(ibidem, 2005, p. 14) 
Com a crise financeira e do petróleo e as proibições de importação em 1976, 
as revistas automotivas passaram, nas décadas de 1970 e 1980, por seu momento 
mais crítico. Surgiram apenas títulos focados em nichos de mercado como a Duas 
Rodas em 1974, Carga & Transporte fundada em 1984 e, dois anos depois, a revista 
Oficina Mecânica. (ibidem, 2005, p.14) 
Em 1990, com a reabertura das importações, houve um impulso no setor de 
revistas automotivas. Veículos Importados acabou naufragando com o súbito aumento 
das alíquotas de importação. Lançada em 1992, a revista durou três anos.  4x4 & Cia, a 




1992 foi lançada a revista AutoData, dedicada ao dia-a-dia financeiro das fábricas de 
automóveis. (ibidem, 2005, p. 15) 
Carro – A Revista do consumidor chega em 1993 às bancas. Criada pela 
então BQ 1 Editora, atual Motorpress, destacava-se por dar um enfoque mais cotidiano 
ao automóvel. (ibidem, 2005, p. 15) 
O título Car and Driver pertence a Hachette Filipacchi Media U.S., grupo 
estadounidense de comunicação que compõe a divisão de mída da Lagardère Active. A 
Lagàrdere tem sua matriz na França e atua em 40 países nos setores de mídia e 
tecnologia avançada. Car and Driver foi fundada em 1955 nos Estados Unidos. 
Segundo dados da Audit Bureau of Circulations (ABC), a Car and Driver EUA vendeu 
na primavera de 2004 a média de 1,363,911 exemplares por edição. A ABC também 
calculou a média de leitores por exemplar como 7,2. Com isso chegou a um total de 
9,726,000 leitores por edição da Car and Driver EUA. O instituto aponta que 90% dos 
exemplares eram de assinantes e o restantes 10% foram vendidos em banca. Estes 
números mostram que a revista é líder em seus país de origem. Porém, deve-se levar 
em consideração que a Car and Driver também é editada em outros países. São eles: 
Espanha, Itália, França, Grécia, China, Taiwan, Hong Kong, México e Colômbia. Em 
cada um deles a Car and Driver é lider de mercado em seu segmento. Tornando-se a 
revista automotiva mais vendida no mundo.1 
A chegada da revista ao Brasil foi um projeto de expansão da editora Escala, 
caracterizada por produzir revistas com baixo preço e dirigidas às classes C e D. O 
objetivo era passar a oferecer produtos para as classes A e B e atrair verba publicitária. 
Assim, a editora mudaria seu modelo de negócio baseado nas vendas em banca para 
um modelo de venda de espaços publicitários em revistas de nicho. 
Esta era a idéia quando o jornalista André Jalonetsky chegou à editora 
Escala, cerca de um ano antes do lançamento da Car na Driver Brasil: trazer títulos de 
fora do Brasil. Assim, a editora Escala mostraria seriedade, pois as maiores editoras do 
mundo licenciariam seus títulos. Fato que só acontece após uma pesquisa, por parte da 
empresa estrangeira, a respeito da estrutura operacional, estrutura fiscal e estrutura 
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contábil da empresa nacional. Outro ponto importante seria o peso do título licenciado. 
Isso facilitaria o acesso às agências de publicidade e aos potenciais anunciantes. 
Jalonetsky então fez uma análise do mercado editorial brasileiro e identificou 
um quase monopólio no segmento de revistas automotivas. Percebeu que haveria a 
possibilidade de trazer um título internacional para concorrer pelo mercado. A escolhida 
foi a Car and Driver. 
A Car and Driver foi escolhida por ser uma revista com mais de 50 anos de 
história. Por ser editada em outros 10 países, é considerada a maior revista automotiva 
do mundo. André Jalonetsky, diretor da Car and Driver Brasil, no entanto, acreditou que 
poderia haver um problema. A revista é norte-americana, e a maioria dos carros que 
circulam no Brasil é marcas européia. Porém, como o grupo Hatchett Filipacchi possui 
revistas em países europeus, não haveria escassez de material internacional. 
Este material internacional é, segundo Jalonetsky, o trunfo da revista. Isso 
porque, com o mercado de automóveis globalizado, os lançamentos de carros são para 
todo o mundo. Como as montadoras dão preferência a imprensa européia e a imprensa 
norte-americana para a avaliação dos novos modelos, a imprensa do resto do mundo 
fica com uma defasagem. A Car and Driver Brasil, então, passa a frente das revistas 
nacionais. Traduz o material produzido pelas parceiras espalhadas pelo globo, e 
oferece matérias exclusivas com alta qualidade editorial e gráfica, pois as fotos também 
são solicitadas. Tudo isso a um custo de 150 dólares por matéria. Muito mais barato do 
que deslocar um jornalista aqui do Brasil. Para cobrir o mercado nacional, a Car and 
Driver Brasil utiliza colaboradores sem vínculo com a empresa. Estes profissionais 
recebem pelo material produzido. Assim, a Car and Driver Brasil mantém uma redação 
considerada enxuta. 
Uma parceria com Instituto Mauá de Tecnologia permite que a revista 
submeta os automóveis a testes minuciosos como quanto à aceleração, frenagem, 
velocidade final, relação de marchas, torque. Estas aferições são balizadas pela equipe 
de engenheiros do Instituto Mauá de Tecnologia, o que confere credibilidade aos 
números utilizados para analisar os veículos. Outra preocupação da revista é do ponto 




Ambiental com objetivo de neutralizar as emissões da frota de carros em teste na 
revista. 
Portanto, o modelo de negócio da Car and Driver Brasil se baseia em baixos 
custos de produção e na compra a preços ínfimos de material exclusivo internacional. 
Com esta redação reduzida, mas fortemente qualificada, a revista é lançada na primeira 
semana de cada mês com preço de capa de R$ 8,90. 
 
Tema 
A revista Car and Driver Brasil chega ao mercado editorial brasileiro com um 
nome de peso. Este é um fenômeno da globalização e da concentração de títulos em 
poder de grandes grupos de comunicação. A revista foi a que mais se mostrou solidária 
a este trabalho. Disponibilizou o tempo de seus profissionais e permitiu o 
acompanhamento da rotina da redação e dos processos de produção da revista. 
A pesquisa procura descrever os processos de produção da Car and Driver 
Brasil e analisá-los através do newsmaking. Também foram consultados autores que 
discorrem sobre as especificidades do jornalismo em revistas e jornalismo automotivo. 
Para assim formar uma base teórica sólida e fugir das suposições superficiais e, 
algumas vezes, irresponsáveis. Então, a proposta é acompanhar a rotina da redação, 
aplicar questionários aos profissionais envolvidos. Depois de descrever como a revista 
funciona, analisar quais forças atuam durante as diferentes etapas. 
 
Justificativa 
Automóveis sempre povoaram a mente deste pesquisador. O que era um 
impulso juvenil pela mobilidade e independência transformou-se em leitura assídua. 
Tanto de revistas automotivas nacionais e importadas quanto de endereços eletrônicos 
voltados à paixão pelo automóvel. Esta pesquisa então surge para satisfazer tanto esse 
desejo latente de falar de carros, como a curiosidade por uma área do jornalismo que 
será a de atuação deste pesquisador. Este é o primeiro passo para uma carreira na 
área de jornalismo automotivo. Entender como se procede na redação da versão 




jornalismo. Existe uma carência no estudo deste segmento do jornalismo no Brasil. 
Pouca bibliografia torna a discussão sobre o jornalismo automotivo uma grande bacia 
de suposições. O que é perigoso do ponto de vista da análise acadêmica. 
Além disso, os números da produção automobilística em 2007 foram 
surpreendentes e estabeleceram um novo recorde. Impulsionados principalmente pelos 
financiamentos a longo prazo e juros reduzidos ao consumidor. De janeiro a setembro 
de 2007 foram produzidos 2,18 milhões de automóveis, 10,6 % a mais que o mesmo 
período de 20062. Isto fomenta uma busca por informação por parte desses 




É importante estudar o jornalismo automotivo, pois o carro ocupa cada vez 
mais os noticiários. Seja pelos engarrafamentos causados pela péssima engenharia de 
tráfego ou pelos supostos efeitos sobre o aquecimento global. 
O carro é sinal de status, de progresso e liberdade. No começo do século, 
XX livrou as metrópoles do esterco de cavalo a das doenças por conseqüência 





O objetivo é descrever os meios de produção da revista Car and Driver 
Brasil, e identificar as forças que atuam sobre este processo. A teoria do newsmaking 
será o fio condutor. Além das contribuições de outros autores para os temas jornalismo 
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I. Elaborar um embasamento teórico sobre jornalismo de revista e jornalismo 
automotivo; 
II. Contar como surgiu a imprensa automotiva e sua implementação no 
Brasil; 
III. Fazer um relato etnográfico com base nas experiências vividas dentro da 
redação da revista; 





A proposta para descrever os processos de produção de uma revista 
automotiva era acompanhar os trabalhos na redação. A partir da observação das 
rotinas diárias de discussão da pauta, produção e edição dos textos, produção das 
fotografias, e diagramação da revista. Com isso, esperava-se compreender como a 
edição de uma revista mensal sobre automóveis era concebida, e que forças atuavam 
ao longo do período em que era produzida.  
Para que o relato etnográfico fosse o mais rico possível, foi decidido que, 
além do acompanhamento diário na redação, o pesquisador deveria ter acesso a 
reuniões de pauta, apurações, material ainda não editado, profissionais envolvidos 
tanto na redação quanto parceiros, repórteres trabalhando em campo, testes e 
medições técnicas. A única publicação que preencheu estes requisitos e concordou em 
disponibilizar ao máximo tanto o quadro de profissionais, quanto o acesso às reuniões 
foi a Car and Driver Brasil, da editora Escala. Outro fator que contribuiu para a escolha 
da Car and Driver Brasil foi o seu recente lançamento no mercado editorial brasileiro. 
Isso criou a oportunidade de se observar não só as rotinas de produção, mas também o 
nascimento e consolidação de uma revista automotiva. 
Durante 25 dias de janeiro e fevereiro de 2008 a rotina da redação da Car 




responsáveis pela produção do material editorial responderam a questionários 
específicos da área pela qual são respondem na revista (ANEXO S). Um dos testes de 
medição técnica feito pelo Instituto Mauá de tecnologia foi acompanhado pelo 




Espera-se encontrar uma redação apoiada na força pessoal dos jornalistas, 
mas, principalmente dependente das montadoras. As rotinas de produção devem ser 








1 Newsmaking e os elementos de uma revista automotiva 
 
1.1 As forças 
 
Para tentar compreender como funciona a Car and Driver Brasil é necessário 
olhar de vários ângulos. “Notícias são um artefato construído pela interação de várias 
forças, que podemos situar ao nível das pessoas, do sistema social, da ideologia, da 
cultura, do meio físico e tecnológico e da história” (SOUSA, 2000, p.21). São todas 
essas facetas juntas que dão forma à notícia. Pode-se analisá-las em separado, mas 
sempre atento a suas influencias mútuas. 
De acordo com Pena (2005, p. 46), estas são, resumidamente, as definições 
de cada uma das forças listadas por Jorge Pedro Sousa: a força pessoal mostra que 
as notícias resultam parcialmente das pessoas e das intenções que carregam; notícias 
são resultados dos constrangimentos e dinâmicas do sistema social de acordo com a 
força social extra-organizacional; a força socioorganizacional diz respeito ao meio 
organizacional no qual as notícias foram elaboradas; as notícias se originam no 
interesse que dá coesão aos grupos, formando assim a força ideológica; a força 
cultural mostra que as notícias são resultado do sistema cultural no qual foram 
elaboradas; as notícias dependem do meio físico em que são produzidas, chama-se 
força do meio físico; a tecnologia utilizada para produção das notícias também 
influencia, dá-se o nome de força dos dispositivos tecnológicos; as notícias são 
resultado da história, durante a história interagem as demais forças, chama-se força 
histórica. 
Os meios de comunicação determinam quais fatos, temas e idéias devem 
chegar ao público. Com isso, os meios de comunicação democratizam o contato com as 
representações desses fatos, temas e idéias, transformam o consumo destas 
representações em hábito. Os meios jornalísticos ainda carregam essas representações 
com determinado sentido, no entanto, a última palavra depende do consumidor de tais 
representações e dos círculos sociais em que o mesmo está inserido (família, escola, 




A revista CAR AND DRIVER BRASIL será analisada tomando como teoria o 
Newsmaking. Esta teoria defende que o jornalismo é antes uma construção social de 
uma realidade. E que é na enunciação que os jornalistas elaboram os discursos que 
são submetidos a várias operações e pressões sociais. O resultado é o que as 
redações chamam notícia. (PENA, 2005, p. 49). Essas pressões sociais e operações 
são as forças citadas por Jorge Pedro Sousa. 
Antes de prosseguir, faz-se necessário elucidar alguns aspectos a respeito da 
teoria do newsmaking. Primeiro aspecto: o newsmaking diminui a força de alguns 
enfoques de conspiração nas teorias do jornalismo, no entanto, não acredita ser 
inexistente a manipulação da notícia. Apenas abre espaço para a interpretação de 
manipulações do ponto de vista dos processos de produção, e não sob o paradigma da 
intenção (PENA, 2005, p. 51). Segundo aspecto: a imprevisibilidade dos fatos faz com 
que as empresas de comunicação coloquem ordem no tempo e espaço. Para conseguir 
isso normatizam práticas para elaboração das notícias. São essas práticas que são 
objeto da teoria do newsmaking. (ibidem, 2005, p. 51) 
 
1.2 Pauta em revistas 
 
Uma das etapas dessa normatização da produção das notícias é a 
elaboração da pauta. É neste estágio em que os critérios de noticiabilidade entram em 
campo. É uma série de critérios, operações e instrumentos para eleger entre vários 
fatos uma quantidade limitada de notícias. (PENA, 2005, p. 51) 
Quando se fala em revistas, estes critérios devem levar em conta as 
características da própria publicação. “Uma revista é um veículo de comunicação, um 
produto, um negócio, uma marca, um objeto, um conjunto de serviços, uma mistura de 
jornalismo e entretenimento.” (SCALZO, 2003, p. 11).  Portanto, a pauta de uma revista 
será diferente da pauta de outros veículos. 
Nos jornais diários é de certa maneira fácil definir a pauta. Os acontecimentos 
do dia-a-dia, se forem bem abordados, definem a pauta. Por sua vez, o jornalismo de 




periodicidade mais espaçada demanda do jornalista novos enfoques para os assuntos, 
sempre em busca de originalidade na abordagem. (ibidem, 2003, p. 65) 
É importante prestar atenção na diversificação e no equilíbrio das pautas em 
cada edição. A diversificação está na própria natureza do veículo e vai ditar o ritmo da 
revista. “É esse equilíbrio e essa coerência editorial da pauta, bem como o 
ordenamento das seções, colunas, entrevistas especiais etc., que vão definir a 
personalidade de uma revista”. (ibidem, 2003, p.65-66) 
 
1.3 O texto de revista 
 
“As revistas exigem de seus profissionais textos elegantes e sedutores” 
(VILAS BOAS, 1996, p.9). Ao começar a escrever um texto destinado à revista é 
preciso agrupar idéias do mesmo assunto. Daí estabelecer uma seqüência por meio de 
ganchos. (ibidem, 1996, p.14) 
Sobre o texto da imprensa automobilística, Taylor (2000, p. 7) comenta que 
qualquer pessoa consegue ter amor por carros, mas, em seguida pergunta se qualquer 
um consegue amar o bom texto. Questiona se ao se ler um artigo em determina revista, 
consegue-se distinguir porque ele aguça a imaginação. Por que o texto permite 
experimentar as sensações de quem o escreveu? 
Como exemplo de bom texto, Taylor (2000, p.7) cita a carta de uma menina 
de apenas oito anos. A criança explicava seus sentimentos a respeito do irmão que 
acabara de nascer. Apesar de ter só 80 palavras, o texto carregava as impressões 
daquela garota e que, assim, ele experimentou uma complexa mistura de sensações ao 
lê-lo. 
Caso, ao escrever um artigo, o autor deseje manifestar sua empolgação a 
respeito de determinada peça de um automóvel, ele deverá usar a ferramenta 
apropriada: a palavra. Para assim, comunicar-se de maneira tão clara que qualquer um, 
lendo na cama de madrugada ou deitado numa garagem recuperando-se da dor 
causada pelo cárter que a pouco caiu sobre a cabeça, leia e consiga abstrair a 




Noblat (2004, p.43), por sua vez, reproduz uma máxima que ouviu do 
jornalista maranhense Nagib Jorge Neto: “Nada está tão bem escrito que não possa ser 
melhorado”. O texto precisa fluir de forma serena para ser agradável. Parágrafos devem 
introduzir uns aos outros. 
 
1.3.1 Escrever para o público 
 
“O público é soberano. [...] Fazer um bom jornalismo é atender às 
necessidades do público com o qual você quer se comunicar, e só.” (TARQUINI in 
CAVALLARI; BIANCHINI, 2005, p. 23). Portanto, é importante que se leve em 
consideração o leitor para traçar as características de um texto. A revista chama o leitor 
de você, fala diretamente com ele, algumas vezes com intimidade (SCALZO, 2003, 
p.37). O público de revistas automotivas é sempre mais especializado, fã fervoroso do 
automóvel ou sujeito detentor de muita informação técnica (PATI in CAVALLARI; 
BIANCHINI, 2005, p.36). O desafio para o jornalista é produzir uma revista acessível ao 
leitor comum, porém, o texto deve ser exato ao ponto de poder ser lido por um 
especialista na área sem constrangimentos. (SCALZO, 2003, p.57) 
O jornalista não deve escrever para si mesmo. O leitor é alguém em especial, 
com demandas particulares. Nem sempre o que o jornalista gostaria de ler é o que o 
leitor procura. A não ser que o profissional produza uma revista para um grupo do qual 
faz parte. (ibidem, 2003, p. 54) 
As revistas automotivas são classificadas como especializadas. E aí está uma 
questão delicada, pois correm o risco de se comunicarem em linguagem cifrada 
(ibidem, 2003, p.56).  
Então se percebe que o texto deve flutuar na fronteira entre o leitor aficionado 
e o leitor casual. Cláudio Carsughi (in CAVALLARI; BIANCHINI, 2005, p.45) aponta 
outra faceta que permeia esta busca pelo bom texto na imprensa automobilística: 
conhecimento técnico. Diz que se tem questionado o valor do conhecimento técnico 
para desenvolver um trabalho nos veículos de comunicação voltados ao automóvel. 
Para colocar em perspectiva, dá como exemplo alguém que vai escrever sobre tênis. 




escrever sobre o esporte. “Imagine, então, para falar sobre um produto industrial que se 
torna cada vez mais complexo, incorporando, a cada dia, uma nova gama de 
tecnologia, como é o caso do automóvel.” (CARSUGHI in CAVALLARI; BIANCHINI, 
2005, p.45) 
 
1.3.2 Texto automotivo e opinião 
 
Boa parte do trabalho numa revista automobilística consiste em avaliar, 
comparar, classificar veículos e produtos do segmento. Além disso, cabe à revista 
proporcionar ao seu leitor análises do mercado e dos aspectos do mundo 
automobilístico. “Na maior parte do tempo, o jornalista de revista estará ocupado muito 
mais em prestar um serviço do que apresentar um furo de reportagem” (SCALZO, 2003, 
p.55). Esta tarefa, na maioria das vezes solitária, pode aparecer no texto de várias 
maneiras. Alguns autores discorrem sobre este aspecto da força pessoal do jornalista 
no texto. 
Segundo Vilas Boas, deve-se entender o ponto de vista como primordial para 
desenvolver um texto de revista. Quando se escreve, o pensamento se encarrega de 
transferir noções lidas ou vividas no discurso escrito. “Toda reportagem de revista traz 
no texto, implícito ou não, uma espécie de ponto de vista, que aqui não dever ser 
confundido com qualquer tipo de opinião”. (VILAS BOAS, 1996, p.21) 
O ponto de vista é um propósito, que não precisa ser explícito, de propor algo 
ao leitor, de se chegar a algum lugar. Isto se consegue através da interpretação dos 
desdobramentos do fato. (ibidem, 1996, p.21) 
Não se pode confundir texto de revista com texto opinativo. Apesar de muitas 
revistas carregarem opinião, o bom texto de revista deve estar embasado em 
informações. É fácil preencher um texto com juízos de valor, no entanto, são as 
informações que dão consistência e qualidade ao texto jornalístico. (SCALZO, 2003, 
p.58) 
O jornalista Caio Moraes (in CAVALLARI; BIANCHINI, 2005, p.20) comenta 
um dos resultados de uma pesquisa feita com leitores encomendada pela revista Auto 




avaliações comparativas, nas quais ficassem bem claras as opiniões da redação, nada 
de ficar “em cima do muro”. 
 
Revista bem focada é aquela que tem sua missão clara e concisa, cujos 
jornalistas sabem exatamente para quem escrevem, e trabalham para atender 
às necessidades ditadas pelos leitores. Se uma revista pretende oferecer a 
seus leitores avaliações isentas sobre os novos lançamentos do mercado 
automobilístico, ela não pode simplesmente se curvar aos interesses da 
indústria automotora. (SCALZO, 2003, p.62). 
 
1.4 Edição de revistas 
 
Após definir pauta e traçar as linhas de um texto de revista e, neste caso, 
revista automotiva, chega o momento de editar. Alguns autores discorrem sobre o tema 
e suas peculiaridades. 
A revista é um encontro entre um editor e um leitor. Um fio invisível que une 
pessoas e constrói identidade, um sentimento de pertencimento a um grupo. O grande 
editor estabelece uma relação próxima com o público. Muitas vezes sabe, antes mesmo 
que o público, o que o segmento vai querer ler. Só assim a revista poderá surpreender. 
(SCALZO, 2003, p.12-39) 
“Porque o dia em que você fizer a revista que teu leitor quer, não vai vender 
nenhum número. [...] Porque uma publicação assim não surpreende, não estimula, não 
ganha a pessoa pelo inusitado.” (TARQUINI in CAVALLARI; BIANCHINI, 2005, p.25) 
Editar revela muito da individualidade de quem a assume, mas a edição 
mostra também o caráter da organização, do trabalho e do meio jornalístico no qual o 
editor está inserido. (PEREIRA JUNIOR, 2006, p.24) 
 
Editar significa valorizar a informação, dar peso à notícia. Hierarquizar. No 
veículo impresso, é o que se faz ao: definir um espaço (se a informação 
merecerá página inteira, meia ou uma nota); determinar seu lugar (se alto da 
página, rodapé, lateral, em uma coluna, etc.); considerar se haverá foto (e de 
que tamanho) e qual o número de retrancas secundárias; privilegiar, e até 
premiar, o trabalho feito no tempo e no espaço estipulado. (PEREIRA JUNIOR, 
2006, p.22) 
 
Ser editor de uma revista automotiva significa responsabilizar-se pelo pacote 




Ser o capitão do navio, e isso requer habilidades de administração. Jornalistas 
trabalham duro em um cenário competitivo, por isso precisam se sentir motivados, 
amados e cuidados. Os melhores editores são aqueles que conseguem manter o time 
feliz. (TAYLOR, 2000, p.13) 
 
You can be a motoring journalist pure and simple all your working days, and if 
you‟re very good you can become famous and quite well paid doing it. Or you 
can become the man who makes the product, every week or every month, and 
be the editor of a motoring magazine. This is one of the great jobs. Although 
you may enjoy less of the creative stimulus of writing your own copy (as an 
editor of a reasonably large magazine you will probably write less and less and 
manage more and more), you will have the creative stimulus of leading the 





Portanto, a edição traça o perfil de uma revista e lhe confere unidade, 
sintonia. Os textos passam pelas mãos dos editores e revisores antes de entrar na 
página. “Um texto jornalístico não deve ser visto nunca como uma criação pessoal, 
intocável e intransferível. Quanto mais leituras, opiniões, sugestões de corte e trocas de 
palavras você receber, melhor ficará o seu texto final”. (SCALZO, 2003, p.77) 
 
1.5 Fotografia em revistas automotivas 
 
Aspecto primordial para traçar tanto a linha editorial quanto o design de uma 
revista, a fotografia ocupa lugar de destaque nos conteúdos noticiosos impressos. 
Fotografias causam reações emocionais, levam o público a imergir no tema. 
Antes de recorrer ao texto, é a fotografia que prenderá a atenção do leitor. “Quando 
alguém olha para uma página de revista, a primeira coisa que vê são as fotografias.” 
(SCALZO, 2003, p.69) 
Dentro do jornalismo automotivo existe espaço para o fotojornalismo. No 
entanto, o fotojornalismo está restrito aos flagrantes de novos modelos e de fatos 
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 Você pode ser um jornalista automotivo pura e simplesmente durante todos seus dias de trabalho, e se você for 
muito bom poderá tornar-se famoso e ser bem pago para isso.  Ou você pode virar aquele que faz o produto,  toda 
a semana ou mês, e tornar-se editor de uma revista automotiva. Este é um dos grandes ofícios. Apesar de você 
talvez aproveitar menos o estímulo criativo de escrever seu próprio artigo (como editor de uma grande revista 
automotiva você irá escrever menos e menos e administrar mais e mais), você terá o estímulo criativo de liderar 




ligados ao mundo do automóvel. A maior parte do material fotográfico das revistas 
automobilísticas consiste de “fotos produzidas”. 
 
Há dois tipos diferentes de “fotos produzidas”: as que funcionam como 
ilustrações e as que são uma espécie de “reportagem visual”. As primeiras, 
semelhantes às fotos de publicidade, seguem um processo de produção 
próximo ao do cinema e da televisão. Geralmente segue-se um lay-out 
desenhado pelo diretor de arte. Já a reportagem visual nasce de uma pauta, e 
é exatamente o que o nome diz: uma boa história contada por meio de 
imagens fotográficas. (ibidem, 2003, p.71-72) 
 
A boa fotografia automobilística funde-se com a tecnologia carro, e ainda 
deve respeitar todos os quesitos da qualidade técnica. (LARANGEIRA in CAVALLARI; 
BIANCHINI, 2005, p.66) 
 
Ela (a fotografia) precisa mostrar muito bem o automóvel. Uma foto mal feita 
pode prejudicar muito um carro. Da mesma forma, pode valorizar demais e 
acabar induzindo as pessoas ao erro. 
A boa foto tem que ambientar, tem que transmitir para quem está vendo aquela 
imagem o que aquele produto realmente é. Você não pode pegar um carro 
esportivo, como uma Ferrari, por exemplo, e fotografá-la no meio da lama. Não 
tem sentido. (ibidem, 2005, p.66) 
 
Um bom repórter não precisa pensar da mesma maneira que o fotógrafo. Só 
é preciso passar como será o enfoque da matéria. Desta maneira o fotógrafo poderá 
complementar o texto do repórter com boas imagens. (ibidem, 2005, p.68) 
Com advento e popularização dos programas eletrônicos de edição 
fotográfica, surge a discussão sobre a manipulação ou criação de imagens digitais. 
(SCALZO, 2003, p.70) 
 
As revistas buscam sempre publicar as melhores imagens e, se há qualquer 
possibilidade de melhorá-las, a tentação de manipular é grande. [...] a 
discussão de quanto os editores podem ou não mexer numa foto é 
permanente. (ibidem, 2003, p.71) 
 
1.6 O design gráfico em revistas 
 
O design gráfico em revistas serve para comunicar, informar. Torna a 




os diretores de arte e designers têm de se preocupar com o melhor jeito de se contar 
algo, sempre de maneira legível. Assim como todos os outros aspectos da revista, será 
o leitor que determinará a linguagem gráfica a ser usada. (SCALZO, 2003, p.67) 
Scalzo (2003, p.67) ensina que, com o projeto gráfico definido, passa-se a 
fechar cada matéria para montar uma edição. Nesse momento, a melhor maneira de 
agir é buscar o consenso de toda a equipe. “O bom design – e também re-design – é o 
que leva em conta as características da publicação.” (ibidem, 2003, p.67) 
 
1.7 Perfil do jornalista de revistas automotivas 
 
Alguns autores traçam as qualidades e o perfil necessários para tornar-se um 
jornalista de revistas e da imprensa automobilística. 
Simon Taylor (2000, p.7) descreve da seguinte maneira um bom jornalista 
automotivo “[...] the lesson aplies right from the beginning: if you want to be a motoring 
writer, the motoring bit is secondary. It‟s the writer that matters.” 4 
“Eu „limei‟ a expressão „jornalista especializado de automobilismo‟. O bom 
jornalista trabalha em qualquer parte, em qualquer área, seja ela especializada ou não.” 
(TARQUINI in CAVALLARI; BIANCHINI, 2005, p.83) 
 
“[...] tem que ser alguém que goste de automóvel, que conheça um pouco da 
história do automóvel, que conheça tecnicamente a „máquina‟ automóvel e que 
esteja profundamente embrenhado neste meio.” (MORAES in CAVALLARI; 
BIANCHINI, 2005, p.80) 
 
Sérgio Quintanilha enumera cinco qualidades do jornalista automotivo: 
primeiro é preciso querer trabalhar e colocar isto à frente das demais coisas do 
cotidiano (lazer, namorada(o), esporte); depois é necessário possuir um bom texto; em 
terceiro, é fundamental acompanhar todo o processo de produção da matéria, não 
largar tudo nas mãos do editor; em quarto, é bom colocar-se sempre no lugar do leitor; 
em quinto, falar inglês muito bem. (QUINTANILHA in CAVALLARI; BIANCHINI, 2005, 
p.86) 
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  ...o ensinamento aplica-se desde o começo: se você quer ser um escritor do mundo automotivo, o mundo 





[...] qualquer pessoa que queira trabalhar com automobilismo tem que 
preencher um quesito fundamental: conhecer automóvel. 
Isso é básico. Tem que conhecer quais são suas partes mecânicas, porque 
funcionam, a sua utilidade, quais as leis da Física que atuam sobre elas. Isso é 
o mínimo. Porque se você não souber isso, não tiver ao menos uma noção, 
nunca vai entender um objeto “automóvel”, ou seja, um corpo que se desloca 





2 A experiência dentro da Car and Driver Brasil 
2.1 Ligando o motor: a rotina 
 
A redação da Car and Driver Brasil está localizada na sede da editora 
Escala, no bairro da Casa Verde em São Paulo capital. As estações de trabalho são 
suficientes e ainda há algumas ociosas (ANEXO U). A redação, portanto, pode receber 
mais postos se necessário. Na parede, um cartaz apresenta todos os carros que estão 
em teste. Cada carro recebe uma data de entrada e a previsão de saída. 
A sala do diretor de redação é reservada. Localiza-se ao lado das salas de 
reunião da Car and Driver Brasil e da revista Raça, também da editora Escala. Pôsteres 
com capas das revistas parceiras do grupo Hatchette Filipacchi cobrem a parede 
(ANEXO T). Um antigo estúdio de televisão abriga os carros cedidos pelas montadoras 
para avaliações, testes e fotografias. O controle dessa frota é feito pelo estagiário. Ele é 
responsável por solicitar os modelos necessários para os testes, abastecê-los e 
devolvê-los às fábricas. Quando o modelo chega, é preciso montar o diário de bordo. 
Consiste numa planilha onde estão discriminados os horários e quilometragens 
respectivas a cada condutor que usou o veículo, isto é importante no caso de multas. 
Além disso, o estagiário entra em contato com os motoristas para agendar os traslados 
desses automóveis. 
No lado oposto do segundo andar, onde está localizada a redação da Car 
and Driver Brasil, encontra-se a parte comercial da revista. Lá, os executivos de contas 
buscam vender os espaços publicitários e estabelecer relações com os potenciais 
anunciantes. 
O horário de entrada da equipe é as 10 da manhã. Horários de almoço 
variam de acordo com o andamento das pautas. Ao se aproximar o fechamento da 
edição há uma tendência de mais horas dedicadas. 
 





Antes de descrever e analisar os processos de produção da Car and Driver 
Brasil, é necessário conhecer a equipe responsável pelo material editorial. O setor de 
recursos humanos da editora Escala participou da seleção dos profissionais. José 
Ricardo Melenchion, diretor de Recursos Humanos da editora Escala, disse em 
entrevista que a seleção obedece aos perfis necessários para cada posto, assim como 
conhecimentos específicos e testes. Perguntado sobre a remuneração dos profissionais 
da Car na Driver Brasil, declarou que não poderia revelar estes dados por sua natureza 
estratégica. Limitou-se a dizer que a remuneração está de acordo com o que o mercado 
de revistas automotivas oferece. A seguir um breve perfil dos profissionais que 
produzem a Car and Driver Brasil. 
Luiz Guerrero é o editor-chefe. Já publicou artigos nas principais revistas de 
carros do mundo. Foi editor-chefe do Jornal do Carro5, editor-técnico da revista Quatro 
Rodas e cobriu o circo da Fórmula 1 em Londres, onde morou por três anos. 
Lucas Litvay é editor. Graduado em jornalismo no Mackenzie em 2002, foi 
repórter do Suplemento de Veículos da Folha de S.Paulo. Em 2005 passou a repórter o 
Jornal do Carro, posto que deixou em setembro de 2007, quando foi convidado a 
integrar a equipe da Car and Driver Brasil. 
Eduardo Hiroshi é repórter. Em 1998 graduou-se em jornalismo pela 
Universidade Estadual Paulista. Já trabalhou na assessoria de imprensa da 
Volkswagen e foi editor do caderno de automóveis do jornal Agora São Paulo. 
Paulo Sapata é diretor de arte. Formado em design pela Universidade 
Bandeirante de São Paulo, trabalha na editora Escala desde fevereiro de 2005. Antes 
trabalhou em outras empresas na área de diagramação como a J.Piaget e Etiquetas 
Brasil. 
Marcelo Serikaku é designer. Graduado em publicidade e propaganda pela 
Universidade Metodista de São Paulo, entrou na editora Escala em janeiro de 2005 
como assistente de arte. Cuidava do design das peças sobre as publicações da editora. 
Convidado por Paulo Sapata, passou para a parte editorial. 
Marcela Pereira de Almeida é revisora. Em 2006 graduou-se em letras pela 
Universidade de São Paulo. Em dezembro de 2007 ingressou na Car and Driver Brasil 
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como revisora, acumulando depois a função de redatora. Antes disso trabalhou com 
revisão de apostilas em cursos preparatórios para vestibular e com redação publicitária. 
Rodrigo Ribeiro é estagiário. Está no terceiro ano do curso de jornalismo da 
Faculdade Cásper Líbero. Trabalhou durante quatro meses em um site voltado ao 
mundo automotivo e já fez reportagens para a revista Quatro Rodas. 
 
2.2 Soltando a embreagem: a pauta 
Durante as observações na redação da Car and Driver Brasil foi possível 
notar que as idéias são constantemente compartilhadas. As pautas surgem e são 
discutidas com naturalidade, pois os profissionais envolvidos demonstram um carinho 
pelo objeto automóvel e tudo que o cerca. Nem os intervalos e horários de almoço 
escapam, o assunto na maioria das vezes é a revista e os modelos avaliados. 
Portanto, as pautas da Car and Driver Brasil surgem e são desenvolvidas no 
cotidiano da redação. A reunião de pauta somente dá o ponta pé inicial e define linhas 
gerais da próxima edição da revista. A seguir, Luiz Guerrero, Lucas Litvay e Eduardo 
Hiroshi definem os critérios para uma pauta da Car and Driver Brasil. 
Segundo o repórter Eduardo Hiroshi, a pauta para a Car and Driver Brasil 
obedece aos mesmos critérios das pautas em outros segmentos do jornalismo. 
Destacando-se, entre esses critérios, o ineditismo e a relevância. Carros novos são 
mais importantes dos que já estão no mercado. Se a pauta for um comparativo, 
segundo Hiroshi, o modelo novo será comparado aos mais vendidos do segmento do 
qual faz parte. Outra estratégia é puxar um gancho que estabeleça relação entre os 
modelos. A diferença é que a revista dispõe de mais tempo para trabalhar as pautas de 
forma mais elaborada. 
Perguntado sobre as influências que a indústria automobilística exerce na 
pauta da Car and Driver Brasil, Hiroshi explicou: influência não é a definição mais 
correta. O repórter disse que não se fala de carro que não existe, exceto modelos em 
fase de desenvolvimento. Portanto, a influência da indústria aparece quando é lançado 





O editor-chefe, Luiz Guerrero, lembra que todas as revistas automotivas têm 
a disposição os mesmos modelos, durante o mesmo período, salvo algumas exceções 
que depois serão elucidadas. O que se espera da pauta, portanto, é criatividade. 
Surpreender o leitor é a regra. Isto vale para as pautas de lançamentos ou modelos 
com novidades. Guerrero conta que é preciso estar atento para não tomar furo; investir 
em reportagens e seguir a linha que caracteriza as revistas do grupo Hachette 
Filipacchi. Segundo Guerrero, as parceiras internacionais do grupo se caracterizam por 
aflorar a paixão pelo automóvel. 
Aqui entra uma peculiaridade que, segundo André Jalonetsky, é um dos 
trunfos da Car and Driver Brasil. A revista tem acesso a um banco de matérias rico em 
material internacional a um custo baixo. Luiz Guerrero conta que a seleção desse 
material é uma aposta baseada na experiência da redação. Diz que confia em escolher 
com base no que acredita serem os carros que alguém teria prazer em dirigir. Há 
apostas que dão certo e apostas que dão errado, segundo o editor-chefe. 
Também questionado sobre a influência da indústria automotiva na pauta, 
Guerrero diz que as assessorias de imprensa das montadoras não tomam tanto a 
iniciativa de pautar quanto deveriam. Só uma minoria dos assessores que discutem e 
formulam pautas em parceria com os jornalistas da Car and Driver Brasil. 
Guerrero contou que há casos em que as assessorias das montadoras 
favorecem algumas publicações em detrimento de outras. Isto acontece quando se 
dispõe de poucos carros para emprestar às revistas automotivas. Este fato não chega a 
atrapalhar o trabalho. Guerrero acredita que é natural a montadora escolher as 
publicações com maior circulação. Mas, como foi dito, são poucas as exceções. 
Outra área apontada por Guerrero como fonte de pautas é a de acessórios. 
Rodas, pneus, som, aditivos, produtos de limpeza, todos fazem parte das novidades 
que o leitor quer encontrar na revista. A diferença da Car and Driver Brasil é colocar 
também acessórios para o motorista como luvas, óculos, calçados e testá-los.(ANEXO 
R) 
Lucas Litvay, editor da Car and Driver Brasil, diz que lançamento de 
automóvel é invariavelmente pauta, porém, existem várias formas de noticiar este fato. 




também conta que a pauta é definida no que o consenso da redação acredita que o 
leitor gosta. 
 
2.2.1 Reunião de pauta da Car and Driver Brasil 
 
A reunião de pauta da Car and Driver Brasil número 4 (ANEXO L) aconteceu 
na sala do diretor de redação, André Jalonetsky. Sentados a volta da mesa redonda 
estavam Luiz Guerrero, editor chefe; Lucas Litvay, editor; e Rodrigo Ribeiro, estagiário; 
além do próprio André Jalonetsky. Ninguém da parte comercial da revista participa da 
reunião. 
Não existe nenhum ritual ou modo estanque de proceder com a reunião. O 
tema levantado por qualquer participante é refletido por todos. A pauta vai costurando-
se com base nas contribuições de cada um. Assim surgiu a pauta À Espera do Corolla 
(ANEXO M), a idéia era fazer um comparativo com todos os oito concorrentes do novo 
Toyota Corolla. 
Na mesa estavam abertas as outras revistas do grupo Hatchette Filipacchi. 
Algumas matérias internacionais foram separadas para tradução, mas não ficou 
definida quais entrariam na edição número quatro da Car and Driver Brasil. 
Durante as discussões das pautas, o que mais se buscava era definir o foco. 
Partindo do princípio que as concorrentes têm acesso aos mesmos carros e novidades, 
como se diferenciar? Isso era constantemente refletido. Observou-se que a hierarquia 
não se manifestava na reunião. Os presentes expressavam suas impressões, que eram 
igualmente analisadas. No entanto, o mais importante da reunião ainda estava por vir. 
O diretor de redação, André Jalonetsky, apresentou uma mudança na tradição de 
fechamento e distribuição da Car and Driver Brasil. 
Para entender melhor, deve-se saber que as revistas automotivas circulam 
vinculadas a um mês, porém, as mesmas são fechadas por volta do dia 18 do mês 
anterior ao da capa. Depois são distribuídas a partir do dia 22 também do mês anterior. 
Isto quer dizer que a revista de março foi fechada em 18 de fevereiro e distribuída 




O que foi discutido na reunião foi a possibilidade da Car and Driver Brasil ser 
finalizada na última semana do mês e circular na primeira semana do mês seguinte. Isto 
é possível por que a Car and Driver Brasil não traz nenhuma referência a mês, somente 
o número da edição. 
As vantagens seriam as seguintes: poder ver como os concorrentes 
abordaram os temas e assim poder oferecer algo diferente; adiantar algum assunto que 
somente sairá nas concorrentes depois, por que as datas de fechamento impediram. As 
desvantagens seriam: arriscar chegar às bancas uma semana depois das concorrentes 
e perder o poder do ineditismo; depois ao final do mês ficar uma semana com uma 
edição envelhecida com as concorrentes chegando às bancas com edições novas. 
Decidiu-se então que a nova estratégia de distribuição seria adotada. Caso 
falhe, o modelo tradicional voltaria ser adotado. Selma Oliveira, diretora comercial da 
Car and Driver, foi então consultada para verificar se não haveria empecilhos para a 
agenda dos executivos de contas, a venda dos espaços publicitários e o recebimento 
das peças. Selma disse que não haveria problemas, poderia até ser melhor. As 
agências de publicidade já estariam com as peças prontas, pois elas teriam sido 
utilizadas nas publicações concorrentes com circulação prematura. 
Deve-se lembrar que esta foi a primeira reunião de pauta da edição número 
quatro. Outras reuniões são feitas durante a produção da edição e as pautas vão 
transformando-se. Ao se aproximar a finalização da revista, reuniões são feitas para 
definir design gráfico, fotos e números de páginas. O último elemento a ser produzido é 
a capa. 
 
2.3 Primeira marcha: apuração, texto e público 
 
Como foi visto, a busca na pauta é pela criatividade. Então quais são as 
estratégias para que esta criatividade apareça no texto da Car and Driver Brasil? Quais 
métodos são utilizados para avaliar os veículos? O que é levado em consideração ao 
se produzir os textos? 
O que foi percebido, tanto nas observações da rotina da Car and Driver 




pensado levando em consideração o público. Portanto, serão descritos a seguir os 
métodos e critérios de avaliação dos veículos, as linhas que o texto deve seguir e o 
público para o qual os profissionais da revista acreditam escrever. Também é preciso 
esclarecer que a Car and Driver tem uma peculiaridade: a participação de profissionais 
especializados em aspectos técnicos. Anísio Campos (ANEXO G), um especialista em 
desenho de automóveis, é colaborador da revista. Sempre que a edição apresenta um 
automóvel de destaque, Anísio ganha uma página para destrinchar de maneira técnica 
as linhas do modelo. Outro colaborador é Marcelo Silva Oliveira, professor coordenador 
do curso de Design de Produto do Instituto Mauá de Tecnologia. A missão dele é 
avaliar a ergonomia dos automóveis e revelar aos leitores os erros e acertos da 
indústria (ANEXO I). O peso das opiniões desses profissionais pode mudar uma 
avaliação do repórter? Isso será discutido também adiante. 
Além disso, a revista conta com o Instituto Mauá de Tecnologia para fazer as 
medições técnicas dos automóveis. Um destes testes foi acompanhado pelo 
pesquisador no campo de provas da General Motors em Indaiatuba. Os engenheiros do 
Instituto Mauá de Tecnologia instalam um computador ligado a vários sensores que 
captam e armazenam os dados de desempenho do carro. Essas informações são 
utilizadas pelos jornalistas da revista e disponibilizadas na edição da Car and Driver 
Brasil em forma de tabela (ANEXO  B). 
Luiz Guerrero acredita que o objetivo do texto da Car and Driver Brasil é 
despertar a paixão pelo automóvel. Por esse motivo a linguagem não pode ser técnica. 
É possível apresentar dicas sobre mecânica, porém não se deve utilizar um vocabulário 
técnico pesado. Portanto, o jornalista precisa saber muito de automóveis para poder 
traduzir o jargão do mundo automotivo para um texto mais palatável. 
Ao definir o público, Guerrero faz ressalvas. Diz que o jornalista da Car and 
Driver Brasil deve escrever imaginando que a maioria dos leitores é leiga, mas não 
ignorante. Nas palavras de Guerrero, o leitor da revista entende de automóvel e não 
pode ser menosprezado. Caso contrário, existe o risco de se perder o público alvo da 
revista: o apaixonado por automóvel. 
Então, para agradar a este público é preciso oferecer algo diferente. 




da revista. Isso independentemente do carro testado. Pode ser um modelo esportivo 
importado ou um nacional de baixa cilindrada. O uso de adjetivos não é proibido, mas 
deve obedecer ao bom senso. 
Segundo Guerrero, quando um carro está disponível na redação todos 
procuram dar algumas voltas. Caso o texto do jornalista responsável pela avaliação 
aponte algum aspecto polêmico, a redação é consultada. Como a maioria já conhece o 
automóvel, pode-se confirmar ou derrubar um argumento. Assim como os especialistas 
técnicos que avaliam o desenho e ergonomia, não pode haver contradições agudas por 
parte do jornalista. As preferências pessoais também poderiam atrapalhar um olhar 
imparcial, mas Guerrero diz que os jornalistas e colaboradores são experientes. Todos 
possuem preconceitos e predileções, porém, isto não deve aparecer nos textos. 
“Namorar” o carro é a fórmula descrita por Guerrero para avaliar um 
automóvel. Conta que fazer o caminho de casa para o trabalho é um bom parâmetro, 
pois se conhece as curvas e características do trajeto. Sempre se testa o automóvel 
respeitando a legislação de trânsito. Caso seja necessário, o carro é levado para uma 
pista fechada onde se pode andar no limite com segurança. Fazer muitas anotações e 
contar uma história quando escrever a matéria é a técnica adotada por ele. Diz que 
ouve a opinião da filha de nove anos. Ao final da entrevista relata um episódio 
interessante. As revistas automotivas geralmente recebem os carros antes do 
lançamento oficial. Em alguns casos é preciso rodar com o automóvel coberto ou 
somente à noite. Um desses carros ficou estacionado na rua durante um teste, depois 
de algum tempo o editor-chefe voltou e percebeu que os vidros estavam cheios de 
marcas de mãos. Isso foi um sinal que vários pedestres curiosos apoiaram-se para 
poder ver melhor os detalhes do interior. Para Guerrero, está foi uma dica para avaliar o 
veículo. 
Lucas Litvay, editor da revista, acredita que o texto da Car and Driver Brasil 
deve ser irreverente. E que deve ser feito levando em consideração que o leitor da 
revista é apaixonado por carros. Como Guerrero, Litvay diz que não se pode subestimar 
nem superestimar o leitor, o ideal é o equilíbrio. Adjetivos não são um problema, mas é 
preciso embasá-los com argumentos. Admite que existem aspectos subjetivos que 




revista não há pressões da parte comercial para favorecer anunciantes. Segundo 
Litvay, sempre que se faz um comparativo faz-se um amigo e vários inimigos. Os 
representantes das fábricas até podem ligar para reclamar, no entanto, se a matéria 
estiver embasada em argumentos fortes não existem pressões. Para isso, Litvay 
primeiro junta os números dos testes em pista às impressões sentidas por ele ao guiar 
o carro. Atribui as notas e vê como ficou a classificação dos modelos. Só a partir daí 
começa a redigir a matéria, na maioria das vezes à noite. Pois, segundo ele, a redação 
está mais tranqüila e os telefones não tocam tanto. Tudo isso para esperar um 
momento de inspiração que pode vir ou não. 
Quando perguntado se as opiniões dos especialistas em design e ergonomia 
influenciam o texto dos jornalistas, Litvay relata que ainda não houve uma situação de 
conflito ou contradição. Conta que os especialistas aparecem na redação e todos 
conversam, trocam informações. Disse que caso um dia haja divergências que não 
haverá problemas. Cada profissional tem seu espaço dentro da revista e isto fica claro 
para o leitor. 
O repórter Eduardo Hiroshi vem de uma experiência em jornal. Começa 
então por fazer uma distinção entre o texto de revista e o de jornal. O primeiro é mais 
divertido e o segundo mais limitado. Isso porque se parte do pressuposto que o leitor de 
revista automotiva dispõe de mais tempo para ler. Leitor este que Hiroshi acredita ser 
heterogêneo, mas sem dúvida apaixonado por automóvel. 
Ao avaliar um carro, Hiroshi presta atenção na sensação ao volante, leva o 
carro a trajetos urbanos e rodoviários e procura imaginar o automóvel em outras 
situações como na ida ao supermercado. Isto tudo sem anotar nada, o que ele mesmo 
não recomenda. Confessa que sua memória não é boa para guardar nomes de 
pessoas, mas ótima quando o assunto é sensações ao volante. O método para 
escrever a matéria é parecido ao de Lucas Litvay, ele analisa os números, atribui as 
notas e começa a redigir. Pelo pouco tempo de redação na Car and Driver Brasil, disse 
que ainda não passou por uma situação de divergência de opinião com um dos 
especialistas em design e ergonomia. Confessa que pode ser uma situação 




Para exemplificar a forma de avaliação pela qual passam os automóveis na 
revista, nas próximas linhas será destrinchada uma das matérias definidas na reunião 
de pauta da edição 4 da Car and Driver Brasil. 
Com o lançamento do novo Corolla próximo, ficou decidido que se deveria 
fazer um teste comparativo entre seus concorrentes (ANEXO M). O vencedor 
enfrentaria o Corolla na próxima edição da revista. Os modelos comparados foram: 
Citröen C4 Pallas, Chevrolet Vectra, Peugeot 307 Sedan, Renault Mégane, Nissan 
Sentra, Volkswagen Bora, Ford Focus Sedan e Honda Civic. Eduardo Hiroshi e Lucas 
Litvay ficaram a cargo da tarefa classificada como complexa por envolver diversos 
fatores. 
Todos os carros foram revezados entre os dois jornalistas durante duas 
semanas. Perto do fechamento, os dois se armaram de bloquinho e caneta para avaliar 
todos os modelos estacionados na garagem da editora Escala. As observações foram 
feitas do lado de fora de cada modelo, em seguida nos bancos dianteiros. Após avaliar 
os bancos traseiros passaram ao porta-malas e, para finalizar, uma rápida volta ao 
redor de cada carro para ratificar as impressões. Já na redação, com os números dos 
testes em pista realizados pelo Instituto Mauá de Tecnologia em mãos, foram atribuídas 
notas a cada quesito. Foram três reuniões ao todo para decidir estes números. Por 
último foram repartidas as tarefas entre os dois, decidiu-se quem escreveria quais 
partes. Porém, também durante este processo, os dois jornalistas mantiveram contato. 
 
2.4 Engatar segunda marcha: edição e revisão do texto 
 
Como a redação da Car and Driver Brasil é reduzida, uma das tarefas mais 
importantes é editar os textos dos diferentes colaboradores (ANEXO N). Isso é 
necessário para manter a linguagem da revista e evitar escorregões na apuração e no 
português. Os textos passam por várias mãos antes de serem finalizados. 
Litvay conta que o primeiro aspecto a notar no texto é se ele possui começo, 
meio e fim. Não existe a obrigação de se utilizar o lead. O uso do nariz de cera é 
incentivado. O editor acredita que o texto da revista tem de ser um pouco mais solto, 




ou muito técnica. Daí é mais trabalho para corrigir e colocar no formato concebido para 
a revista. Quando o assunto é o título da matéria a orientação é fazer o leitor dar um 
pequeno sorriso. Brincar um pouco com o sentido das palavras e instigar o público. 
(ANEXOS H e J) 
Depois de editados os textos passam pelo crivo de Marcela Pereira de 
Almeida, revisora e redatora da revista. Marcela conta que, faltando cerca de duas 
semanas para o fechamento da revista, recebe os texto e os revisa ainda forma de 
documento. Quando o texto é colocado na página da revista acontece mais uma 
revisão. Por final, a versão que vai para a gráfica é revisada e a edição da Car and 
Driver Brasil pode ser impressa. A graduada em Letras pela USP diz que não existem 
muitos erros de português por parte dos jornalistas, mas sim erros de digitação. Admite 
que tem dificuldades com os nomes dos carros, pois não conhecia tão bem o mundo 
automotivo antes de entrar na revista. As dúvidas são sanadas pelos colegas que, 
segundo ela, atendem com atenção. 
 
2.5 Terceira marcha: o clique do movimento 
 
Na Car and Driver Brasil não existe fotógrafo efetivado nem editor de 
fotografia. Existe uma lista de fotógrafos que são chamados e recebem por ensaio. Um 
dos mais assíduos é João Mantovani, que em entrevista explicou como normalmente 
procede a produção de material fotográfico para a revista. 
Ao chegar à redação da revista, Mantovani procura conversar com o editor 
chefe. Depois procura o repórter para assim ficar à par do que será descrito no texto. 
Por último fala com o diretor de arte, Paulo Sapata, e define alguns necessários para o 
design da revista. 
Mantovani diz que os critérios para um ensaio fotgráfico com carros não são 
complexos. É preciso ter carros limpos e boa luz, de preferência começo da manhã ou 
fim de tarde. Também é importante é quem dirige os automóveis. A Car and Driver 
Brasil conta com uma equipe de motoristas que, segundo Mantovani, já conhecem os 




clica o automóvel em movimento de outro carro também em movimento (ANEXO D). 
Isto é feito para conseguir efeitos de velocidade na paisagem e nas rodas do carro. 
As locações são importantes e dependem da pauta e da disponibilidade. A 
preferência é por ambientes controlados, como campos de provas e estradas pouco 
movimentadas (ANEXO H). O ideal é ambientar os automóveis em locações familiares 
ao segmento dos modelos. Mantovani dá como exemplo o ensaio de carros executivos 
ambientados no estacionamento subterrâneo do Aeroporto de Congonhas, em São 
Paulo. (ANEXO I) 
Em relação aos programas de tratamento de imagens, o fotógrafo acredita 
que é uma extensão do trabalho que começa no clique da câmera. Mantovani faz 
ressalvas, não gosta de efeitos que emulem velocidade. Prefere fazer com os carros 
realmente em movimento. Também não aprecia trocas de paisagens. Diz que as fotos 
realmente precisam passar por tratamento para a impressão e design. O limite, 
segundo ele, é quando a foto não parece real. 
O diretor de arte, Paulo Sapata, diz que pautar os fotógrafos varia muito. 
Algumas vezes tem vontade de matar e outras de parabenizar os profissionais. Pois, 
em alguns casos a comunicação falha e os resultados não são satisfatórios. Deu como 
exemplo uma matéria envolvendo três carros automáticos (ANEXO H). O fundo da foto 
mostrava um muro feio. A imagem foi tratada para minimizar os estragos. No entanto, 
Sapata diz que é surpreendido positivamente. Depois de discutir a pauta com o 
fotógrafo e definir o que é indispensável para o design da revista, Sapata está aberto 
para ver o olhar do fotógrafo. Conta que os profissionais geralmente trazem boas 
imagens que não estavam programadas. Em alguns casos essa imagens acabam 
entrando na edição. Quando perguntado sobre como seleciona as fotografias das 
matérias internacionais, Sapata conta que procura seguir uma linha diferente das 
revistas do grupo Hatchett Filipacchi. Fotos maiores e com mais apelo visual. O 
propósito é captar a atenção do leitor com imagens que aflorem a paixão pelo 
automóvel. 
 





As observações na redação da revista revelaram que o ritmo de 
diagramação das páginas da revista depende das pautas. Quando o material 
internacional é escolhido, Paulo Sapata já conversa com os editores da revista para 
definir o foco adotado e passa o trabalho para os designers (ANEXO G). Já quando a 
pauta é produzida no Brasil existe uma reunião com o fotógrafo, como já foi visto, e um 
esboço inicial baseado nas características da pauta e dos automóveis envolvidos. 
Paulo Sapata diz que o projeto gráfico não foi copiado da Car and Driver 
norte-americana. Segundo ele, a proposta da revista no Brasil era um projeto gráfico 
que remetesse às sensações ao dirigir um automóvel. Perfil que não combina com a 
Car and Driver dos Estados Unidos, considerada conservadora do ponto de vista 
gráfico. As maiores referências foram tiradas de outra publicação do grupo Hatchett 
Filipacchi, a Road & Track. Segunda revista mais vendida nos Estados Unidos, o design 
gráfico da Road & Track é tido como mais ousado, no entanto, nada foi copiado e sim 
adaptado às realidades do leitor brasileiro. A Car and Driver Brasil recebeu da Road & 
Track um guia com todas as especificidades do projeto gráfico da revista. Isto ajudou a 
moldar melhor o projeto brasileiro. A tabela utilizada em cada final de teste foi baseada 
na tabela da Road & Track. (ANEXO G) 
No princípio, o projeto gráfico foi sendo moldado pelo diretor da revista, 
André Jalonetsky, e pelo diretor de arte, Paulo Sapata. A chegada do editor-chefe, Luiz 
Guerrero foi, segundo Sapata, um ponto de equilíbrio. Sapata acredita que a revista 
poderia chocar os leitores e causar estranhamento. O objetivo era surpreender sem 
escandalizar o público. Guerrero deu este equilíbrio e assim se consolidou o projeto 
atual. 
Sapata diz que orienta os designers de maneira a produzir um material 
diferente das outras revistas nacionais. Pede que consultem as concorrentes para 
justamente não repetir o que é feito por eles. Segundo o diretor de arte, isso é feito não 
porque o design das concorrentes é ruim. O objetivo da Car and Driver é ser diferente. 
Sempre preservando a legibilidade do conteúdo. 
A aposta desse design de revista diferente está nas fotos grandes, ocupando 




aparecer sem algum trabalho gráfico. A orientação é incluir ou transformar elementos 
da imagem para agregar valor ao design. (ANEXO K) 
Apenas duas tipologias são adotadas em toda a Car and Driver Brasil: 
Stainless e Palatino. A primeira serve para títulos, legendas, olhos e textos pequenos 
ou notas; a segunda aparece somente no corpo de texto de matérias. A escolha pela 
Stainless foi feita levando em consideração a grande variedade da família. Pode ser 
usada em negrito, vazada, comprimida, esticada, em itálico. Apresenta uma fácil leitura 
e mantém um padrão por toda a Car and Driver Brasil. A palatino é uma fonte serifada 
que é ideal para as colunas de texto mais extensas. 
O designer da revista, Marcelo Serikaku, avalia o projeto gráfico da revista 
como mais despojado e com maior movimento. Perguntado se a revista utiliza efeitos 
de tratamento de imagem que imitam velocidade, Serikaku disse que não. Algumas 
fotos são trabalhadas para entrar na página de maneira mais harmoniosa, mas nunca 
são colocados efeitos de movimento. O que se vê na revista, segundo ele, é resultado 
do trabalho dos fotógrafos durante os ensaios. 
Quando questionado sobre as dificuldades em diagramar a revista, Serikaku 
conta que nos primeiros números algumas matérias eram colocadas na página com um 
texto fictício. Depois, o texto editado era colocado e muitos elementos do texto ficavam 
sem conexão com a diagramação e fotos. Agora isto é evitado. Os designers lêem a 
matéria, rascunham as idéias e só aí partem para a diagramação. (ANEXO B) 
 
2.7 Curva perigosa: a capa da revista 
 
A capa da Car and Driver Brasil, como já foi visto, é uma das últimas partes 
que se define no fechamento da revista. Os critérios utilizados são vários e terão mais 
ou menos peso dependendo das pautas e fotos disponíveis. A capa da revista número 
um trazia duas projeções, já a número dois trazia um comparativo de três automóveis 
importados com uma foto inusitada e texturas diferentes, a número três trouxe em 
destaque um comparativo entre os modelos mais vendidos no Brasil. Portanto, a revista 
se permite experimentar. A seguir, Paulo Sapata, descreve como é o fechamento da 




Sapata conta que a decisão da capa é sempre uma briga. Ele, o diretor da 
revista, o editor-chefe e Hercílio de Lourenzi, presidente do Grupo Escala, argumentam 
e fazem experiências para ver qual capa seria melhor. Os critérios são debatidos e o 
material analisado. Ao final, chegando a um consenso, a revista é enviada a gráfica. 
(ANEXOS A, C, F e L) 
 
3 Car and Driver Brasil sob a lupa do newsmaking 
 
Tognolli (2007, p.16) faz uma analogia para explicar uma idéia do físico 
dinamarquês Niels Bohr (1885-1962). O físico defendia que tudo que estava envolvido 
em determinado fenômeno deveria constar na análise do mesmo, para preservar a 
imparcialidade. Claudio Tognolli então compara essa imparcialidade à presença do 
jornalista. É como o termômetro que é colocado na água quente. A temperatura do 
termômetro tem ser levada em consideração, pois sua superfície fria, ao entrar em 
contato coma água alterou a temperatura da mesma. Esta atenção também deve ser 
dada nesta pesquisa. Afinal, todos os dados coletados podem ter passado por este 
processo. 
Por outro lado, esta analogia também serve para explicar um pouco o que se 
percebeu na redação da revista. Pois a temperatura de cada um dos profissionais 
envolvidos tem influência no resultado final da Car and Driver Brasil. Esta é a força 
pessoal descrita por Jorge Pedro Sousa. 
Pode-se notar esta força em todos os processos de produção da revista. E 
ela não é velada de maneira alguma. Os testes comparativos mostram retrancas com 
as informações “gostamos”, “não gostamos”. Caracterizando um posicionamento claro e 
com base em argumentos próprios. Nem por isso as informações perdem valor ou são 
deturpadas. Alguns textos são escritos em primeira pessoa do singular, denotando uma 
forte personalização do texto. No entanto, o mesmo texto não é encarado como artigo 
ou coluna. São as impressões de um jornalista ao volante de um automóvel. Aspectos 
objetivos são colocados de maneira clara e estes não poderiam ser ignorados. 
Percebe-se aqui o que Marília Scalzo (2003, p.54) ressalva. O jornalista de 




faça parte do grupo de pessoas a quem se escreve. Na Car and Driver Brasil isto está 
muito claro. A revista é feita por entusiastas do mundo do automóvel para apaixonados 
por veículos. Existe uma empatia, uma relação entre dois cúmplices. Pura força pessoal 
da escolha da pauta a diagramação. 
Talvez por esse motivo vários aspectos da revista sejam decididos com base 
nos profissionais. Não só pela experiência no ofício, mas também pela paixão pelo 
assunto. O que não significa uma receita de sucesso. A paixão pelos assuntos pode 
atrapalhar a percepção da realidade, mas isto não foi detectado durante a pesquisa. 
Também presente, porém mais fraca. A força social extra-organizacional se 
faz notar através das pautas. Assuntos como emissão de gases do efeito estufa e 
congestionamento agora surjem com mais freqüência. Resultado do agendamento da 
mídia na tentativa de demonizar o automóvel e culpá-lo, tanto pelos gargalos urbanos 
quanto pelo suposto desequilíbrio no clima. 
A força socioorganizacional é algo nebuloso em qualquer meio de 
comunicação. A pesquisa não identificou pressões evidentes tanto por parte da 
presidência da editora Escala, do grupo Hatchette Filipacchi ou da área comercial da 
revista. Talvez a presença do presidente da editora na decisão da capa demonstre uma 
certa pressão, no entanto, nada neste sentido ficou visível. O argumento talvez esteja 
no público. Como os leitores são, na maioria, bem informados no que diz respeito ao 
mundo automotivo. Ficaria difícil manipular enfoques sem prejuízos graves à 
credibilidade. Além disso, é preciso encontrar jornalistas que compactuem com essas 
práticas de manipulação, o que não é o caso na revista Car and Driver Brasil. 
Certamente existe uma força ideológica na revista. A ideologia que 
transparece é a que procura a coesão de um grupo: os aficionados por carros. 
Lembrando que quem faz a revista também gosta de carros, percebe-se uma afinidade. 
A revista é um cenário onde esta ideologia ganha lugar e comunga tanto com os 
leitores quanto com os jornalistas. 
O mercado automobilístico brasileiro possui peculiaridades. A legislação de 
trânsito possui peculiaridades. Isto sem mencionar as diferentes condutas de motoristas 
em diferentes regiões do Brasil. Portanto, existe uma força cultural na Car and Driver 




Segundo, cada pessoa apresenta um comportamento ao volante, o que pode causar 
diferença entre as avaliações. Por último, a maioria dos testes é feita na cidade de São 
Paulo, o que provoca uma avaliação com base em reações dentro daquelas condições 
de trânsito, o que, por sinal, caracteriza a força do meio físico. 
Durante a pesquisa, foi possível acompanhar um dos testes no campo de 
provas da General Motors, em Indaiatuba. Os engenheiros do Instituto Mauá de 
Tecnologia aferiram os números de desempenho de três modelos de automóvel. 
Porém, a parte da pista reservada para o teste de ruído externo ainda apresentava 
poças d‟água. Isto impossibilitava o teste. Portanto, existe a força dos dispositivos 
tecnológicos. Algumas informações podem ser prejudicadas, o que denota a presença 
desta força. 
Eduardo Hiroshi, repórter da revista, disse que tem boa memória para 
lembrar como eram os carros que dirigiu. Os jornalistas da revista já dirigiram muitos 
carros em suas carreiras. Acompanharam o andar da história e a evolução dos 
modelos. Assim, quando produzem uma edição da Car and Driver Brasil, os jornalistas 
utilizam esta bagagem, repertório técnico e todo o contexto histórico para produzir uma 
revista com contexto. A edição ocupa então um espaço no tempo e reflete a visão que 





A Car and Driver Brasil é uma revista com a pretensão de ser diferente. 
Tanto por seu modelo de negócio enxuto, mas eficiente; quanto pela qualidade editorial. 
O objetivo deste trabalho era descrever os meios de produção da revista. Todos os 
aspectos descritos mereceriam atenção em pesquisas exclusivas e mais aprofundadas. 
Boa parte das rotinas de produção da revista foi mostrada e a análise, com base na 
teoria do newsmaking e dos autores que falam do tema, mostrou como os profissionais 
envolvidos cultivam apreço pelo automóvel. Este carinho pelo objeto de pauta da revista 
aproxima leitores e jornalistas. A impressão que se tem é que não basta gostar de 
automóveis, é preciso exercitar o ofício de jornalista. Prestar um serviço ao leitor. Este 
trabalho de conclusão de curso é uma pequena contribuição para área acadêmica. No 
entanto, significa um grande passo na jornada deste pesquisador em alcançar a meta 
de ingressar neste universo. 
Em nenhum momento das observações foi percebida qualquer influência de 
montadoras que não ficasse restrita aos fatos jornalísticos. Os jornalistas não discutiram 
ou ponderaram as reações das fábricas em relação às impressões sobre os automóveis 
testados. Pressões podem existir, mas é a reação dos profissionais envolvidos que vai 
determinar a eficácia delas. Deve-se entender como influência em revista qualquer 
interferência direta na linha editorial por meio de dinheiro e contrato expresso. Pressão 
é a relação de choque entre assessorias e jornalistas. As montadoras querem ver seus 
produtos bem avaliados e, portanto, colocam as assessorias na linha de frente para 
exercer essas pressões. 
Consegue-se identificar uma forma dialogal de conduzir a revista. Esse 
aspecto talvez seja motivado pela busca de uma conduta mais plural. Um jornalismo 
menos vertical e mais horizontal. Porém, através das observações, percebe-se que isso 
se deve muito mais ao perfil da equipe. Como já foi visto, os profissionais envolvidos na 
produção da revista demonstram um carinho pelo objeto automóvel. Há 
profissionalismo, método, rotina, prazo, estresse, limitação, objetividade, como se 
espera de qualquer produção jornalística de qualidade. Mas, transparece na redação a 




sério pelos jornalistas. Isto se deve não só ao profissionalismo e competência dos 
jornalistas. Ou ao ofício representar o sustento da maioria. O carro é respeitado por que 
é assim que o aficionado gosta de ver. Os jornalistas são entusiastas, assim como 
público para o qual escrevem. 
Talvez o que mais tenha ficado claro nesta pesquisa é a forma autoral de 
produção da revista. Segundo Jorge Pedro Sousa (2000, p. 51), o fator tempo 
transcende a ação pessoal do jornalista. Ele considera que a compreensão da origem 
das notícias aumenta quando se leva em consideração o tempo. Na Car and Driver 
Brasil o fechamento se mostrou um pouco conturbado e apertado. É de se imaginar que 
uma publicação com pretensão de oferecer quase 170 páginas tenha percalços, ainda 
mais quando lida com uma grande equipe de colaboradores. Atrasos na revista foram 
percebidos. E a distribuição da empresa Chinaglia mostrou-se deficiente. A Car and 
Driver Brasil tarda de uma a duas semanas para chegar as bancas fora de São Paulo. 
A Chinaglia foi comprada pela Dinap, empresa do grupo Abril. 
Apesar de tudo isso, os jornalistas tentam superar as armadilhas da rotina de 
produção. 
 
As rotinas, enquanto padrões comportamentais estabelecidos são, entre os 
processos de fabrico da informação jornalística, os procedimentos que, sem 
grandes sobressaltos ou complicações, asseguram ao jornalista, sob a pressão 
do tempo, um fluxo constante e seguro de notícias e uma rápida transformação 
do acontecimento em notícia [...]. (SOUSA apud TRAQUINA, 2000, p. 53) 
 
Para fugir dessas arapucas, os jornalistas recorrem a uma abordagem quase 
que pessoal da pauta. Os carros geralmente são avaliados com textos em primeira 
pessoa. Existem elementos na página que citam “gostamos”, “não gostamos”. Sinal de 
que a revista não tem pudor de mostrar um posicionamento. Porém, abre brecha para 
contestações. No entanto, por mais que os textos em primeira pessoa pareçam uma 
falha na objetividade, observa-se que este é mais um recurso para estabelecer 
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Anexo B – Car and Driver Brasil número 1, páginas 48 a 53. 
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Centro Universitário UniCEUB 
Faculdade de Ciências Sociais  Aplicadas – FASA 
Comunicação Social / Jornalismo / Monografia 
Orientadora: Mônica Prado 
Orientando: Carlos Andrés Ribero Cereijo 
 
QUESTIONÁRIO do PROFISSIONAL 
 
I – Dados Pessoais 
 
Nome: ________________________________________________ 
Idade: ____Cidade natal: __________ 
Há quanto tempo em São Paulo: _______________ 
Estado Civil: ____________ Casado a quantos anos: ________ 
Filhos:________ Pequenos (   ) / Adolescentes (   ) / Adultos (   ) 
Esporte / Hobby: __________Freqüência:__________ 
 
II – Formação 
 
Graduação? (   )Sim (   )Não 
Qual?________________________Em qual instituição?__________________ 
Ano de conclusão:____________ 
 
















Línguas estrangeiras? (   )Sim (   )Não 
 




- Inglês          (   )              (   )               (   ) 
- Espanhol     (   )              (   )               (   ) 
-________     (   )              (   )               (   ) 
-________     (   )              (   )               (   ) 
 




Data de entrada: _____/_____ 
Data de saída: _____/_____ 





Data de entrada: _____/_____ 
Data de saída: _____/_____ 
Quais foram os motivos da saída? 
_______________________________________________________________ 
 
3) Função atual:____________________________ 
Data de entrada: _____/_____ 
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Quais os critérios utilizados para avaliar uma pauta sobre veículos? 
 
Como se encaixa as pautas? (sempre é preciso , por exemplo, um comparativo?) 
 
A edição já sai definida na primeira reunião? 
 
Existe flexibilidade para mudar/derrubar/acrescentar? 
 
Como e em que momento define-se o espaço dedicado a matéria? 
 
O material internacional é definido em que momento? Quem escolhe? 
 
A indústria influencia a pauta de que maneira? Lançamento sempre é capa? (Novo Ka) 
 
Existem receios em relação às montadoras? Levando em conta que são elas que 
cedem os modelos de teste, pagam algumas viagens e são potenciais anunciantes? 
 
Como você descreveria a relação da CAR AND DRIVER BRASIL com as assessorias 
de imprensa? 
 
Quando é preciso testar um modelo que não é lançamento, as montadoras emprestam 
os carros de pronto? 
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Quais as dificuldades em escrever sobre veículos? 
 
Quais os erros mais graves de um texto sobre veículos? 
 
Quais as características que o texto da Revista tem de apresentar? 
 
Você acredita que estas características sempre aparecem nos textos da Revista? E em 
outros títulos? 
 
Existem diferenças entre os textos traduzidos das revistas internacionais para os 
escritos na redação aqui no Brasil? 
 
Quais cuidados são necessários ao usar adjetivos? 
 
Você acha que os adjetivos negativos são encarados com mais cautela? 
 
É mais fácil elogiar do que apontar defeitos? 
 
Você acredita que o texto sobre automóveis é imparcial? 
 
Você acredita que o texto sobre automóveis é opinativo? 
 
Existe o receio de irritar algum anunciante com um texto negativo? 
 
A colaboração de especialistas em design e ergonomia influencia o texto? 
 
Você acha que o leitor gosta de que tipo de texto? (humor, direto, rápido...) 
 
Qual o seu método de produção do texto? 
 
Você percebe alguma influência da indústria automobilística no texto da revista? Existe 
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Quais as peculiaridades de editar uma matéria sobre automóveis? 
 
O que se busca na edição da CAR AND DRIVER BRASIL? (objetividade, clareza, 
humor, contexto). 
 
Qual a cara da edição da CAR AND DRIVER BRASIL? 
 
Como se lida com os textos dos especialistas em ergonomia, design, mecânica...? 
 
O repórter já recebe orientação da abordagem que deve ser tomada? 
 
Isso se respeita ou depende do andamento da pauta? 
 
São necessárias muitas adaptações? 
 
Busca-se algo parecido com as revistas estrangeiras? 
 
O papel do editor interage com design e foto? De que maneira? 
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Quais são peculiaridades do design de uma revista sobre automóveis? 
 
Como foi definido o design da C/D? 
 
Como foram definidas cores e fontes? 
 
Quais os pontos em comum e diferenças para as C/D dos outros países? 
 
A C/D nacional tem uma cara brasileira? 
 
Qual o processo de diagramação de uma edição? 
 
Você conversa com os fotógrafos? Solicita algumas fotos? 
 
Como se administra o espaço texto/foto na C/D Brasil? É diferente de outras 
publicações nacionais? 
 
Quais recursos de texto você solicita? (intertítulo, box, olho, legenda...) Qual a 
importância destes elementos? 
 
O que influencia o design de uma matéria? (carro ruim) 
 
Houve mudanças do projeto inicial no decorrer das edições? Quais? 
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Qual o processo quando é oferecida uma pauta ao fotógrafo? 
 
Na redação, com quem o fotógrafo conversa sobre a pauta? 
 
O fotógrafo escolhe as locações, os horários? 
 
Quais os critérios para estas escolhas? 
 
Qual opinião sobre o uso de programas eletrônicos de tratamento de imagens? 
 











































































   
 
Anexo U – Redação da Car and Driver Brasil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
